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Introdução

A pesquisa de desenvolvimento tecnológico intitulada Noticiário Multimídia

iniciou-se no mês de fevereiro de 2000, com duração prevista de seis meses; no entanto,

no momento em que esse documento está sendo escrito se passaram três meses do início

das atividades. Logo, este relatório é parcial, já que apresentará resultados de

desenvolvimento que ainda estão no início de sua implementação. Mesmo assim, este

documento também pretende descrever as atividades futuras do projeto.

O uso de redes de banda larga, especificamente as redes ATM, permitem que

grande quantidade de dados seja enviada e recebida pelos computadores conectados,

uma quantidade bastante superior à das redes convencionais atualmente implementadas

para a Internet. Com certeza, as aplicações que fazem melhor uso dessa característca são

as que utilizam conteúdos multimídia, já que a informação baseada em texto não

necessita de grande quantidade de banda.

No caso do conteúdo da informação, é crescente a tendência de se utilizar a

Internet como um novo meio de apresentação de notícias, a exemplo do rádio e da TV.

O Jornalismo, associado à perspectiva de geração de conteúdos multimídia utilizando

alta velocidade de transmissão pela Internet 2, parece oferecer possibilidades

interessantes para um estudo detalhado e produção de conteúdo.



A proposta do projeto Noticiário Multimídia é exatamente essa: pesquisar

ferramentas que possam ser utilizadas para a produção de informação jornalística

valorizando mídias como áudio, vídeo e animações. Mais do que isso, pretende gerar

um noticiário experimental através da Web utilizando essas ferramentas.

O Noticiário Multimídia é, na verdade, um dos sub-projetos de caráter específico

desenvolvidos pela Rede Metropolitana de Alta Velocidade de Florianópolis, consórcio

que integra, por enquanto, quatro instituições da capital de Santa Catarina: a UFSC

(Universidade Federal de Santa Catarina), a Udesc (Universidade do Estado de Santa

Catarina), Epagri e Telesc.

Além disso, a pesquisa conta com a parceria do curso de Jornalismo da UFSC,

que é responsável pela geração de conteúdo em áudio e vídeo – uma vez que possui

projetos nessa área – para a posterior adaptação para o formato Web.

Embasamento teórico

O contato com pesquisas teóricas sobre Jornalismo e multimídia que tratam dos

dois temas ao mesmo tempo se dá quase que exclusivamente através de textos obtidos

pela Internet, já que são raras as publicações impressas voltadas aos dois assuntos

simultaneamente. Com relação aos livros, o material pesquisado se restringiu, até agora,

à leitura de duas obras:

A Vida Digital, de Nicholas Negroponte, um dos fundadores do Media Lab,

laboratório do Instituto de Tecnologia de Massachusetts, não trata apenas de Jornalismo.

Mas, em determinado momento, o pesquisador arrisca um palpite sobre o futuro da

informação multimídia. Para ele, o consumidor do futuro não só vai poder acessar a

Internet através do comando da voz como vai receber em casa, via computador, notícias

personalizadas. No jornal chamado por Negroponte de Minha Gazeta, as matérias

seriam escolhidas de acordo com as preferências do leitor, que receberia informações

adicionais sobre as empresas, as cidades e as pessoas que ele conhece.



O livro Seu Futuro Eletrônico, dos jornalistas Sérgio Charlab e Willian Oxner é,

na verdade, uma espécie de cartilha voltada aos novos profissionais do Jornalismo que

trabalham com a Internet. Os dois autores também discorrem sobre o tema:

O leitor de jornais, por exemplo (ou como quer que o chamemos

nos anos em que os jornais aproveitarão os recursos de multimídia e

trarão, além da palavra impressa, imagens em movimento e som),

ganhará o poder de comando para receber um produto especialmente

preparado para ele e por ele.

A conclusão é que, pelo menos com relação aos livros, existe ainda pouca teoria

sobre o assunto, e ela própria é bastante vaga. O caminho apontado tanto por

Negroponte como por Charlab e Oxner parece ser não uma descoberta, mas apenas uma

constatação do que já está acontecendo com o Jornalismo na Internet.

Material mais específico pôde ser encontrado no site da NUA Internet Surveys,

espaço para a divulgação de ensaios e artigos voltados ao Jornalismo. Ali, pesquisadores

e profissionais discutem os rumos da notícia veiculada na Internet e é possível encontrar

textos relativos ao uso de multimídia.

Seguindo um pouco as idéias de Nicholas Negroponte, a idéia inicial do

Noticiário Multimídia é deixar que o receptor escolha por si só o tipo de mídia que ele

deseja utilizar para receber a informação. E isso é possível mais pelo fato de que o curso

de Jornalismo – responsável pelo conteúdo do site – gera a mesma notícia em diversos

formatos (para a rádio, TV ou texto) do que pela tecnologia empregada. Por enquanto, o

site disponibiliza arquivos diferenciados: um para áudio e um para vídeo. Utilizar

apenas um arquivo – digamos, um arquivo de “informação” – e deixar que o receptor o

abra da forma que lhe convier é tarefa a ser pesquisada na continuação dos trabalhos.

Embasamento tecnológico



Para a implementação do Noticiário Multimídia foi necessário aprimorar

conhecimentos relativos à estrutura da rede ATM, às especificidades dos softwares de

geração de vídeo e áudio para o formato Web e às linguagens que fazem a “ponte” entre

o conteúdo e a forma apresentada, em especial Javascript.

Com relação aos softwares, foram escolhidos os seguintes programas, devido às

características citadas:

software utilização características

DVMpeg Codificador de vídeo

para o formato MPEG

Fácil utilização; rapidez na codificação;

compatibilidade do arquivo gerado com o

servidor Stream;

Real Producer Codificador de vídeo

para transmissão ao

vivo de TV

Fácil utilização; compatibilidade com as

diversas plataformas; sistema predominante

no mercado

Ulead Cool 360 Gerador de fotos

panorâmicas

Permite a produção rápida por parte dos

fotógrafos

Dreamweaver Criação das páginas

HTML

Versatilidade; recursos para lidar com Java e

Javascript

Photoshop Criação de ilustrações Quantidade de recursos

Em todos os casos, o fato do programa possuir versões shareware também pesou

na decisão. Com relação ao tipo dos arquivos de vídeo, o formato MPEG foi escolhido

com base na pesquisa desenvolvida por outro sub-projeto da Rede Metropolitana de

Alta Velocidade de Florianópolis: a Biblioteca Digital, responsável, numa primeira

etapa, pelo armazenamento dos arquivos e pela geração de um sistema de busca.

Descrição dos equipamentos

Os seguintes equipamentos estão sendo utilizados para a produção do noticiário:

• Computador Pentium 333MHz, com 128Mb de RAM, placas de captura Miro DC-

30 e Booktree PCI, 2 HDs SCSI de 6 Gigabytes, sob plataforma Windows98;



• Vídeocassete Panasonic SVHS;

• Câmeras de vídeo Panasonic e JVC, de formato SVHS;

• Mesa digital para corte de imagens.

Além deles, a equipe de produção de notícias do curso de Jornalismo da UFSC

faz uso de equipamentos profissionais de gravação e edição não-linear de áudio e

câmeras fotográficas digitais.

Descrição de recursos humanos

O sub-projeto Noticiário Multimídia conta, por enquanto, com apenas um

bolsista DTI. Mas, como as atividades da Rede Metropolitana de Alta Velocidade de

Florianópolis se dão por meio de diversos sub-projetos, podemos dizer que, de forma

indireta, também estão envolvidos com o noticiário as seguintes áreas:



Projeto Atividade a ser aproveitada

Comunicação Multicast Pesquisa e implementação de um ambiente multicast para

a transmissão de programas de TV e rádio ao-vivo

Biblioteca Digital Desenvolvimento de um sistema de cadastro e consulta de

notícias em vídeo e áudio

Universidade Aberta

(Jornalismo)

Geração de boletins e matérias multimídia

Atividades desenvolvidas

Ao longo desses três meses de trabalho, o sub-projeto vem realizando as

seguintes atividades:

Pesquisa das melhores ferramentas de produção – Como já foi citado no

embasamento tecnológico, esta atividadade tem por objetivo testar todos os softwares e

linguagens voltados para a apresentação no formato Web, selecionando aqueles que

melhor se adaptarem a um formato de noticiário multimídia. Até agora, já foram

avaliados os seguintes ítens:

• Codificadores de vídeo e áudio: Xing MPEG Encoder, DVMpeg, AVItoMpeg, Real

Producer G2, Real Producer 7, Windows Media Encoder;

• Geradores de animação: Macromedia Flash 4.0;

• Geradores de imagens panorâmicas: Ulead Cool 360, VR Tool Box;

• Linguagens de programação: Javascript, ASP.

Pesquisa da interface gráfica – Tem por finalidade definir a melhor forma de

apresentação do conteúdo noticioso. Até agora foram desenvolvidos três protótipos,

sendo que o último está sendo utilizado para a produção atual. (ver figuras no final do

artigo)

A tela inicial do Noticiário Multimídia apresenta, logo de cara, uma janela para

vídeo (para o caso de transmissões ao vivo) e um controle para sintonizar a rádio.



Optou-se por fazer todos os comandos de controle (volume, pausa, etc) embutidos na

própria página, utilizando Javascript e plug-ins do Real Audio Player. A tela inicial

utiliza frames (é dividida em páginas independentes) mas, imaginando que o receptor

queira, por exemplo, apenas ouvir a rádio e navegar por outros sites, foi implementado

um sistema de sub-janelas.

Produção e adaptação de material jornalístico – Esta parte do trabalho

consiste em utilizar a produção do curso de Jornalismo - voltada aos meios tradicionais

de rádio e televisão – e adaptá-la para a geração de um noticiário multimídia através da

rede ATM instalada, ou produzir material específico para o projeto. Até agora, estão

sendo utilizados os seguintes produtos:

• Minuto no campus – boletim jornalístico para TV com aproximadamente 1 minuto

de duração, trata de assuntos relativos ao cotidiano da Universidade Federal de

Santa Catarina; o formato utilizado é de vídeo MPEG com reslução de 352x240

pontos, 24 quadros por segundo e largura de banda variando enre 1000 e 1500 Kbits

por segundo;

• Rádio Ponto – Estação de rádio experimental que transmite música e boletins

informativos 24h por dia. O formato de transmissão é o MP3, com largura de banda

de 128Kbits/s e som estéreo;

• Cobertura ao vivo de eventos – Shows que acontecem no campus da Universidade

ou eventos importantes são transmitidos ao vivo através do noticiário multimídia. O

sistema, nesse caso, é o Real Media, utilizando largura de banda de 500Kbps e

resolução de 352x240 pontos. O noticiário multimídia faz, por exemplo, a

trasmissão do “Projeto 12 e 30”, apresentação musical que acontece toda quarta-

feira no campus da Universidade Federal de Santa Catarina;

• Exposição virtual – Produzido especificamente para o noticiário multimídia,

consiste de uma pequena reportagem em texto acompanhada de uma imagem

panorâmica de alta resolução, permitindo que o usuário tenha uma visão completa

da exposição, no caso a Galeria de Artes da UFSC.

Atividades futuras



Além de dar prosseguimento às pesquisas e aumentar a produção de

material jornalístico para o noticiário, também fará parte do projeto as seguintes

atividades:

• Inclusão de animações gráficas utilizando a tecnologia Flash 4.0, com ênfase em

experimentos que utilizem a especificidade da banda larga disponível;

• Mudanças na forma de exibição de programas de TV ao vivo: até o momento, a

programação ao vivo é gerada aravés do sistema de Broadcasting, o que não é muito

satisfatório pois restringe a audiência a um número reduzido. A idéia é, tão logo

sejam adquiridas placas de captura MPEG 1 e 2, passar a transmitir através de

Multicasting, graças ao apoio de outro sub-projeto já mencionado nesse relatório;

• Criar um sistema de interação entre o espectador e o apresentador dos programas

jornalísticos, tornando o noticiário interativo;

• Experimentação de novas interfaces gráficas para o noticiário.

Conclusão

Apesar da pesquisa Noticiário Multimídia ter sido iniciada recentemente, os

resultados obtidos até agora podem ser considerados satisfatórios, já que a produção do

jornal – mesmo não sendo em sua forma definitiva - está em andamento. Mas, para que

os objetivos sejam alcançados plenamente, é necessário aguardar mais algum tempo.

Outra conclusão a que se pode chegar é que a integração desse projeto com

outros também ligados à Rede Metropolitana de Alta Velocidade é decisiva, já que a

pesquisa de tecnologias envolvendo Multicasting e banco de dados, embora não faça

parte das metas desse trabalho, poderão ser aproveitadas.

Mas a conclusão principal a que se chega no momento é que é preciso quebrar

alguns paradigmas quanto à apresentação de conteúdo para o formato Web. Desde o

início da interface gráfica para a Internet e da criação da linguagem HTML, uma das

maiores preocupações dos Web Designers é com a largura de banda da Internet

convencional. E isso gera algumas regras que não devem ser seguidas quando se pensa

em banda larga: páginas que tenham poucas imagens, que sejam leves, com arquivos

pequenos, que carreguem rapidamente no monitor do receptor. Com as redes de alta



velocidade, isso deixa de ser uma preocupação. A página pode ser composta de uma

única imagem, digamos, de 800x600 pontos – uma verdadeira heresia para a rede

convencional – tornando sua aparência bem mais atrativa.

Por outro lado, também podemos estabelecer novas regras quanto à criação e

navegação de sites multimídia voltados para banda larga:

- A qualidade dos elementos audiovisuais do site deve primar pela qualidade

(áudio semelhante ao de aparelhos de CD, vídeos com boa resolução – não

esquecendo, porém, de pensar também na capacidade de procesamento dos

computadores que receberão os dados - e imagens de boa qualidade). A

linguagem visual da TV é um bom exemplo a ser seguido.

- Os navegadores (browsers) que irão acessar sites de banda larga devem ser

configurados especificamente para esse fim. É necessária a instalação de

diversos plug-ins destinados à apresentação em multimídia, bem como

alguns ajustes no próprio navegador. O uso de cache, por exemplo, deve ser

desabilitado, já que a grande quantidade de informações recebidas torna sua

utilização dispensável.
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